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BENS E ABTH 
To cw vo fo alo UI v/v als Glu vo wjo vlo 

A IGREJA DE CACÍA 

As obras de reparação e res- 
tauro da nossa igreja paroquial 
vão indo para o fim, 

À Festa do Natal ainda se não 
celebrará lá; mas sim já a das 
Pastorinhas, que se não deve 
deixsr de fizer, pois é por todos 
desejada. 

Os paineis do tecto foram for- 
mados a westifev e as parêdes 
internas devidamente adornadas, 
Contináy o serviço das pinturas, 

do Bem e do. Progresso do 
homem e, consegientemente, 

duma sociedade. Com efeito, 
o trabalho tem para o homem 
vantagens de valor incalculá- 
vel, as quais se podem classifi-, 
car em três grupos : vantagens 
materiais, Íísicas e morais. 

À inacção é inimiga figadal 

Assim, é acessível a qtial- 

  

sociedade. O homem que, de- 
pois de ter trabalhado um dia 
inteiro, se senta À mesa, ro- 
deado dos seus para saborear 
a tefeição, fruto do seu traba- 
lho, deve sentir um inefável 
prazer, ào reconhecer quanto 
deve ser grato a Deus, que lhe 
deu qualidades físicas ou inte- 
lectuais para ser útil a sie aos 
sets semelhantes. 

TRABALHO-REMEDIO DIVINO 

“vitalidade e desenvolvimento, 

vimento dos músculos e das, 
stas faculdades intelectuais. 

Reconhece-se, a cada passo, 
que o homem que trabalha 
cotidiana e metódicamente, lo- 
gra mais saúde que aquele que 
vive sem nada ter que fazer: o 
movimento e o ar aspirado 
dão, ao corpo do trabalhador, 

DEDO E AIIO 
Vo vo DO Go vi vis Go Sto újo ls as qo 

UM PADRE CONDENADO 
POR FALSIFICAÇÃO 

“O Seculos do dia 26 de Nos 
vembro, na sua secção — «O Se- 
culo no Porton — publicava: 

sNo 4.º tribunal criminal, por falsifi- 
cação de assinatura, o rev. Manuel de 
Aguiar, de Paços de Gaiclo (Marco de 
Canavezes), foi cundenudo em vinte 
meses de cadeia, remíveis a 15500, por 
dia, e 1.000800 de inpesto de justiça.» 

Esta vai sem comentários. 

  

quer espírito a necessidade do 
trabalho, para dele obtermos o 
preciso para ocorrer ao nosso 

que tornam o corpo humano 
digno dêste nome, 

Moralmente também o tra- 

Todo o Templo apurenta já 
outra simptuosidade, sem dúvi- 
da agora mais digno da Suprema 

uma falange, perniciosa à so- O homem que não traba- 
ciedade,pois,as mais das vezes, lha vai, pouco e pouco, fican- 

M jestide Divina, que nêle, den: | sustento e dos nossos e às de- 
mais exigências da vida e as- 
sim, pelo trabalho, evitarmos 

sermos classificados párias da neira a não tolher o desenvol 

tro em breve, voltará a habitar. 
Estas obras, no entanto, ficarão 

a reclunar o set uatural comple- 
mento, ou seja o alargamento da     do como que entorpecido e 

doente, porque o seu corpo 

necessita de mexer-se, de ma- 

  
Capeli-Mór, para que fique mais 
  
  de harmonia com a igreji, e o 

vovo douramento das talhas, 
em muitas partes descascadas ! ..« 

q. 

MANUEL J. DE OLIVEIRA 

De regresso de Newark, New 
Jersey (Estados Unidos da Anré- 
rica), encontra-se no Cabeço de 
Cacfr, desde o passado tia i8 do 
corrente mês, O nosso amigo sr. 
Manuel J. de Oliveira. 

Afim-dte assistir À sua chegada, 
deslocaram-se a Lisboa sua es- 
pôõsa sr.” D. Amélia Ramos de 
Oliveira e seu filho nosso amigao   mais memorável da Cristanda- 

'de—data sublime, universal, 

magestática, magnânima, Íim- 

par, na história das religiões. 
E já vai a caminho de dois mil 
anos que a 
de humilde estábulo, das ban- 

Portugal -Presepe 
  

  

Estamos à beira da data, 

Verdade irradiou 

e assinante do «Ecos» sr. Sérgio 
de Oliveira Ramos, estimado fún- 
cionário da agência da Caixa Ge- 
ral de Depósitos de Aveiro. 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

  
ss. 

OS CULPADOS DA GUERRA 

Prossegue, em Nuremberga, o 
julgamento de 20 anazis» ou seja 
dos principais culpados no de- 
fligrar da guerra, o que prende 
as atenções de todo o mundo. 

Vejum a que se achaui reduzi- 
dos liomens que chegaram a mos- 
trar tanto poder e grandeza! 
Homem que és pó... 

no 

SARDINHA DE CONSERVA: 

Num vapor inglês foram em- 
barcados 25 milhões de latas de 
conserva de sardinha, indústria 
portuguesa, para consumo do 
mercado interno britânico. 

  
do Verbo desde o acordar de! 
Ourique—melhor que qual. 
quer outro soube imottalizar o 
Nascimento 
E 
da êle no palácio ou na chou- 
pana, na moradia ou no tugú- 
rio—o Presépio (relíquia her- 
dada pela Casa Lusitana), hoje 
tão desnaturalizado pelo Pai- 

res iconoclastas das regras da 
Iconolatria, base primeira do 
crente, e que tão mal se casam 
com a religiosidade da alma 
lusífadla, obra sublime de Deus 

para servtr, em oito séculos de 

das do Oriente, na noite con- 
templativa da Natividade! Des. 
de então, pelos séculos fóra, o 
orbe romano recolhe-se sim- 
bôlicamente às doze badaladas 
augustas de 25 de Dezembro. 

O povo português — profeta 

  
  

arrumando em 
anto recolhido do Lar--resi- 

Natal e pelo pinheiro, próce- 

    
  

  

  

O 
Deseja a todos os seus assinantes, amtinician- 

tes, colaboradores e amigos muito: Boas-Festas no 
“Natal, Ano Bom e Reis. 

“Ecos de Cacia”   4 

eternidade e sob o lema «ln hoc 
signo vincesm, as leis de Jesus. 

O Natal que o Mundo, saf- 
do há pouco de outro mundo 
de sangueiras e ódios, de ruí- 
nas e sepulturas, o Natal que 
o Mundo de hoje vai festejar, 
será a incarnação da Nativida- 

de de Bethelem no Seu. ex- 
poente máximo: Que a Piz 
impere, como senhoreadora 
absoluta, entre os homens! 

Participemos, portanto, de 
tão alto significado com a vé- 
lha usança da nossa terra, 
quando erguia em cada lar, 
rico ou pobre, o Presépio de 
artefactos ingénios mas afec- 
tivos: o Menino deitado nas 
palhas humildes sob os olha- 
res contemplativos de Maria e 
José e dos Magos, iluminados 
pelo resplendor da Estrêla da 
Boa Nova... Mas que o façam 
todos à uma, sem deserção, 
sem dúvidas, sem receios, de 

sorte que na noite da Nativi- 
dade, Portugal seja um inco- 
mensurável. Portugal-Presepe 
de Iumes crentes dirigidos até 
à Altura: acção de graças por 
termos podido ser tréguas de 
Deus quando outros povos 
andavam na guerra. 

E mal não ficaria ainda se 
uma candeia votiva de azeite 
das nossas oliveiras se acen- 
desse aos pés do Portugal 
-Presepe—romagem de saúda- 
de e respeito pelos Mortos de 
Timor, que jogaram a vida pe- 
la Pátria lusitana. 

  

balho tem. lugar proeminente 
ua vida humana. 

Senão vejamos: Que dire 
mos dam homem que nada 
tem que fazer e a quem os on- 
tros olham de soslaio, por ve-.: 
rem que aquele se sustenta 
dos frutos do trabalho alheio 
que, se bem que monetâria- 

mente pago, nem por isso dei- 

xa de colocar em lugar stpe- 
rior aquele que dispendeu o 
seu esfórgo para grangear O 
necessário a si e aos que nada 
fazemel..., 

Enquanto trabalha, o ho- 
mem tem as suas faculdades 
entregues ao pensamento de 
se desempenhar o melhor pos- 
sível da missão de que o en- 
carregaram, e não prende o 
espírito com mil e umajcoisas 
que envenenam moralmente o! 
ocioso. Éste, de ordinário, pa- 
ra passar o tempo, prochra o   convívio dos que, como êle, 
nada fazem e forma, com êles, 

essa falange entretem o sen 
tempo pelas tabernas, focos de 
vícios degradantes, ou pelas 
ruas, falando e criticando aque- 
les a quem devem o puderem 
existir, 

É claro, falo daqueles ocio- 

sos que podem e não querem 
empregar a sua actividade na- 
quilo que muitas vezes se de- 
para à vista desarmada, e êles 
não querem ver por se terem 
habituado à vida degradante 
de inacção, que os coloca num 
plauo moral inferior em rela- 
ção aos seus semelhantes. 

Trabalhemos, pois, todos os 

que podem e teem onde o fa- 
çam, para o nosso bem físico 
e moral comum e teremos a 
consciência do dever cumpri- 
do, por termos centribuílo 

para o progresso material e 
moral da sociedade a que nos 
honremos de pertencer. 

Ílhavo, Dezembro de 1945 

joão de Oliveira. 

  

  

| À SOLIDARIEDADE CRISTÃ E O NATAL 

  
| 

  

  

O simbolismo humano do: 
Presépio ultrapassa o espírito del 
pobreza e de humildade que tão! 
vivamente se putenteia no nasci- 
mento de Jesus nas duras palhas 
da mangedoura sob o bafo aco: 
lhedor dos animais, Dir-se-á, sent 
esforços de exegese subtil, que n 
primeira lição que sobe daguela 
Família abrigada do frio e dus 
intempéries do Inverno, num cur- 
ral abandonado, a constituir o! 

  

—Pobreza Ingénrita—aovs homens 
de todos os tempos, para a gene- 
rosidade, a solidariedade viva e| 
actuante entre os que têm eos 
mendigos, entre os que gozam 
venturas e alegrias e os que par 
decem dores e fome, entre os que 
vivem na abundância e quantos a 
necessidade envergonha e ator- 
menta. 

O Natol polvilha a vida por- 
tuguesa dum ambiente de afabili 

dade social, de doçura no trato, 
de compreensão caritativa entre 
todos os membros da grande fa- 
mília que formamos. Por isso 
mesmo, à caridade quere, nesta 

quadra de generosidade viva que 
é o presépio, estar mais presente 
nos espíritos e daí transpor-se 
para as casas pobres e dos neces- 
situdos. Sem apêlos à justiça so- 
cial, ela exige dos lares cristãos — 
cheios das alegrias do Menino- 

papêlo silencioso do Divino Infante |-Deus—uma comunhão mais ín- 
tima e uma participação mais ge. 
nerosa no mitigar dos anseios é 
das necessidades de quantos a 
fortuna não bafejou a ponto de 
não sentirem o pêso da pobreza. 

Seria um Natal incompleto, um 
Presépio triste, sem poesia, sem 
beleza, sem aquela graça que Gil 
Vicente lhe notou, se, por culpa 
de alguns—que podem faltasse, 
nessa noite, calor, pão e alegria 
no lar de quantos precisam,
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ANOS 

Hoje, dia 22, passa o 30.º aúi- 
versário do nosso prezado amigo 
st. Manel da Silva Torres ].º, 
natural de Vilarinho e benguisto 
industrial de padaria no Porto, 

— Âmanha, dia 23, colhe 20 flo- 
vidas primaveras a gentil menina 
“Ermelinda Pereira de Moura, fi- 
lha da sr? D. Rosa Simões de 
Moura, residentes em Mataduços, 
respectivamente filha e espôsa do 
nosso assinante sr. Manuel Pe- 
reira Júnior, activo e considerado 
industrial de padaria em Lisboa, 

==No din 24 faz 50 anos q sr. 
Policarpo Nunes de Sousa, nosso, 
assinante em Lisboa, watural da 
vizinha frêguesin de Angeja, 

—Nêsse dia passa o aniversá- 
rio do sr. Londrim Augusto da 
Silva Baptista, filho do nosso 
assinante sr. Ernesto Baptista, de 
Angeji e luborioso industrial de 
padaria no Monte de Caparica. 

= Ajuda nêsse dia completa 12 
anos o menino Joaquim Araújo 
de Matos, filho do nusso assinan- 
te natural de Cacía sr, António 
da Silva Matos e de sua espôsa 
st.* Rosa Araújo de Matos, resi- 
dentes em Lisboa. 
—Em 25 (lia de Natil), festeja 

25 aniversários matalícios a ne- 
nina Silvina Ribeiro dos Santos, 
filha do nosso assinante sr. Ar- 
tur Ribeiro da Fonseca e de sua 
espôsa sr* D. Ana dos Santos 
Osúiveira, de Angejv é conceitua- 
dos industriais de padaria em 
Louza de Cima, 

—Nêsse diz fiz 42 anos a sr, 
D. Mia Assunção Santos Pe 
reira, espôsa do nosso assinante 
e conceituado industrial de pa 
daria em Alcobaça sr. Minuel 
Simões Pereira, natural do lugar 
de Satrazola desta frépuesia. 

— Ainda no dia de Natal, passa 
9 seu aniversário o sr. José Nu- 
nes Morgado, nosso assinante de 
Esgueira e laborioso industrial 
de padari: em Aveiro, 

— Em 26 completa 9 primave- 

  

ras à menina Maria Marques Mi. 
gueis, filha do nosso assinante 
sr. Mel Rodrigues Migueis 
Júnior e de sua esvôsa st.” D. 
Lauventina Marques de Bastos, 
de Tabveira e acreditidos indus- 
triais de pidaria na Golegã. 

— Em 27 passa o 60.º aniversá- 
rio da sr* D. Syivie do Nasci- 
mento Paiva Baptista da Silva, 
dedicada espõsa do nosso velho 
amigo de infância e prezedo assi- 

  

nante do aEcos» sr. Capitão Ce-| 
lestino Baptista da Silva, aposen- 
tado do Exército, residentes em 
Coimbra, 

—Emn 28 faz 55 anos a sr 
Maria Dias Guiomar, espôsa do 
Nosso assinatite sr. Manuel Mar- 
ques Guiomar, naturais de Ta- 
bpeira e residentes em Lisboa. 

Parabéns aos aniversariantes, 

Na visita que fez à nossa re- 
dacção na última semana, dignou- 
-Se pedir a assinatura dêste jor- 
nal o nosso amigo sr. Manuel 
Simões Dias Constantino, estima- 
do lavrador do Cabeço de Cacfa. 

—Pur indicação do nosso ací- 
duo correspondente em Angeja 
st. Manuel Nunes da Trindade, 
foi inscrito na lista dos assinan- 
tes do «Ecos» o sr, Manuel Ma- 
ria Nunes Nogueira, estimado 
encarregado do pôsto de recepe 
ção de leite da firma «Nunes, Ro- 
drigues & C.º», desta Irêguesia. 

—Escreveu-nos um postal 4 
solicita a assinatura dêste sema- 
nário o nosso amigo sr. Florindo 
Dias de Pinho, matural de Angeja 
e empregado de padaria em Al- 
deia Nova de S. Bento (Alentejo), | 
Recebemos uma carta do sr. 

Arménio Soares de Pinho, natu- 
ral da frêguesia de Fróssos e 
estimado funcionário da agência 
do Banco Nacional Ultramarino 
de Leiria, pela qual se inscreve 
na lista dos nossos assinantes, 
—O nosso assinante e amigo 

sr. João Simões Ramos, da Pó- 
voa, na visita que fez à nossa 

redacção para nos cumprimentar 
e pagar a sua assinatura, mandou 
inscrever como assimante dêste 
jornal o seu filho Joaquim da 
Cunha Ramos, empregado de pa- 
daria em Coimbra. 
—Por carta vinda para seus 

pais, nosso bom amigo sr, Jacin- 

st.º Maria Nogueira da Silva, es- 
timados lavradores do Padregal 
de Cacíi, dignou-se pedir a assi- 
natura do nosso semanário o sr, 
Manuel Ventura da Silva, brioso 
1.º cabo de lafantaria 10, expedi- 
cionário em Lourenço Marques. 

— Por intermédio do nosso 
psolicito correspondente em An. 
geja sr. Oldemiro Tavares da 
Silva, entrou para assinante do 
«Ecosr o st. António de Oliveira 
Fortunato, acreditado comercian- 
te daquela fréguesia, 

Muito cbrigados, 

RETIRADAS 

Do seu prédio-do Cabeço de 
Cacta retirou-se com sua família 
para a Figueira da Fóz, onde é 

| bengquisto industrial de padaria, 
O nosso respeitável amigo e assi- 
nante sr. José Francisco Teixeir», 
—Seguiu a oeupar o seu lugar 

na pauificação do Caramulo já na 
penúltima semana, O nosso ami- 
go e assinante sr. Joaguim Ros 
drigues Birbosa, que esteve na 
Quintã umas Semanas. 

de Cacía para Tomar o nosso 

nio Lourenço Costa, que aqui 
estiveram 3 mêses no seu prédio 
e são conceithados industriais de 
padaria naquela cidade. 
—Do seu prédio de Cacia te. 

tirou-se para Lisboa a nossa res- 
peitável assinante sr.* D, Vitória 
Rudrigues Nina, 
—Seguiram a assentar praça 

em Subsistências em Lisboa, no 
dia 8 do corrente, o nosso assi- 
nante e amigo sr. José Rodrigues 

tdos Santos e o sr. Manuel Maria 
Lourenço, do Cabeço de Cacia. 

—Também seguiu a assentar 
praçama 1.º Companhia de Sub- 
sistências da Póvoa do Varzim, 
no dia 16, 0 nosso assinante sr, 
Abel Mureira da Silva, que este» 
ve nêsse dia na Quintã a visitar 
seus pais e era empregado: de 
moagem em Espinho. 

ESTADAS 

| Vindos de Lisboa, estão na sua 
casa da rua da Laranjal em Cacía, 
onde afixam residência, O nosso 
amigo e assinante st. António 
[Maria de Almeida, sua espôsa e 
seus netos António, Waldemar e 
[Carlos Alberto Almeida Branco, 

— Está na Quinta o sr. Autónio 
[Simões Aidos, que regressou de 
Lourenço Marques, onde era uii- 
litar expedicionário, 
—Na última semana regressou 

à Quinta o nosso amigo e esti- 
mmado lavrador sr. Luiz Pereira 

| Felix. Sua espôsa sr.* Albertina 
| Dias Felix, chegou no domingo 
acompanhada de seu filho Luiz, 
“que veio bastante doente e estava 
empregado na padaria de seu ir. 
mão nosso assinante e bom ami- 

  

  

to Ventura da Silva e sua espôsa | 

bom amigo e assinante sr, Antó-| 

EC OST DEI "CA CTA 

Arrolamento Geral de Ba- 
dos E Animais de Capoeira 

A Direcção Geral dos Servi- 
ços Pecuários vai realizar o V 
Arrolamento Geral de Gados e 
Animais de Capoeira, referido à 
meia noite de 31 de Dezembro 
corrente. j 

revestem sempre grande interês- 
se, visto que, informando-nos 
uas disponibilidades do País em 
gadus, permitem não só conhe- 

  

*pudem cobrir as necessidades do 
consumo interno, como até sur- 
preender a existência de exce- 
dentes que convenha colocar nos 
mercados exteriores, 

Espera-se que a lavoura bem 
compreenda o interêsse dêste 
arrolamento, é corresponda, com 
o escrupuloso manifesto dos seus 
gados, às intenções que deter- 
minam a sua realização. 

" “Os impressos para êste mani- 
festo deverão ser pedidos aos 
regedures de fitguesia, que os 
fornecerão gratuitamente, e de- 
volvidos à mesma autoridade, de 
1a 15 de Janeiro, depois de 
devidamente preenchidos e assi- 
nados, 

A falta de declaração ou o sem 
falseamento é punido, nos termos 
da lei, com as seguintes multas; 
20800 por cabeça de gado gros- 

'so; 5800 por cabeça de gado miú 

ide capoeira. 
Com o objectivo único de evi- 

tar que vãos receios possam les 
var alguém a deixar de manifes- 
tar animais que posstta, desde já 
se esclarece que as declarações 
de manifesto são, por lei, estri- 
tamente confidenciais, não poden- 
do, por isso servir de base para 
quaisquer efeitos tributários, 

Contrituições e impostos 
No caso de ainda 1 ão ter sido 

paga a 3.º prestação trimestral 
das contribuições e impostos di- 
vídidas em 4 prestações, cujo 

  

rante o mês de Julho ou nos 
meses de Agosto e Setembro, 
com juros de mora, agorá só po- 
de ser paga a 3.” prestação jun: 
tamente com a 42 

Em 30 de Dezembro devem 
estar pagas tais prestações sob 
pena de relaxe. 

  

  

ção, o seu filho sr. Artur da Cu- 
nha Tenreiro, estimado presiden- 
te da Junta de Fitguesia de Vila 
Curtês da Serra, 

Os nossos parabéns e um futu- 
ro muito feliz é o quanto deseja- 
mos ao novo casal, 

VISITAS 

Os inquéridos desta natureza TO Se mantem ali, durante mui- 

cer até onde as suas produções | 

GRUPOS, GRUFINHOS, CLUBS E GLUBSINHOS 

O "GRUPO MUSICAL CACIENSE? | Muitos dos seus problemas a p Que ganhou Cacia em ter| Que as próprias Juntas de Fiê- 
uma Tuna e um Grupo Cé-|guesia não tem dado solução 
nico e o que ganha e ganhará|DOr Os seus componentes se 
se nada nêsse ou noutro géne-| Acharem impotentes para os 

resolver, poderiam, talvez, sex 
to tempo, já por falta de espí-| tem satisfeitos se bem' com. 
rito de compreensão da maior | Preendidos fôssem os EO posiE 
parte e já porque ponco ou|t9s de todos os que, alheios à nada se concorre para a ma- ideia do mando na nossa ter- 
nutenção de qualquer coisa de|T4 mas só incitados pelo seu valor que, servindo aos sets abnegado bairrismo, têm pro- 
habitantes, sirva, ao “mesmo | Curado sempre, e por tôdas as 

t - 7 , 31 tempo para dar expansão a| formas, o seu engrandecimen 
uma terra digna de melhor, (O e elevar q eu HOME a que: possa marchar ao lado sorte? Conheço muitos Grn- 
pos que sairam do nada e que, daquelas a que o progresso 
mercê do auxílio, tanto moral tem feito chegar os seus be- 
como material, dispensado Nefícios e para as quais não por pessoas a êles ligadas ou tem sido letra morta, Almas 
não, têm feito das povoações | DEM formadas, Solanientias em que existem, verdadeiras SàS que nunca nada intranqui- 
obras que ficam a atestar o|lizou, se não a defesa intransi- 
quanto vale o amôr à terra, Sente e o prestígio do bom Fazer-se a menor comparação | Nome de Cacia, tem aparecido 
com o que se tem passado em! Sempre por ali, recrutados en- 
Cacía, seria uma falta em que| te Os seus filhos, que têm ten- não quero cair. E porquê? Sim, | tido fazer em todos os tempos 
porquê? Porque não se dá o Porque nada pereça no respei- 
inesmo na nossa terra e só se tante à terra por si, a essa al-   

pagamento devia efectuar-se du-, 

deia linda, pequenina e mo- — Com sua espôsa, retirou-se 'do; e 1800 por cabeça de animal Procura com futilidades - de desta que o Vouga beija, sali tóda a ordem e vazias de qual- 
quer sentido prático, a não ser 
o de dizer mal de tudo e de 
todos, matar, assim, logo à 
nascença, o que se tenha em 
vista de útil? Não seria de 
aconselhar bom-senso aos que 
se prendem a nulidades de cu- 
jos objectivos nada se pode 

| esperar? Se a nossa terra vive 
votada um pouco ao abando- 
no, deve-se a muitos dos seus: 
filhos que em vez de auxilia- 
rem iniciativas bôas, fazem, 
por ontro lado, porque tudo 
Caia imediatamente pela base. 

doso, na passagem. 
Há, cacienses, que abraçar 

tudo, cujos planos proveitosos 
se conheçam, sem derrotis- 
mos. Só dêste modo se pode- 
rá desenvolver uma tema E 
quem sabe se essa mesma 
Tuna e êsse mesmo Grupo 
Cénico teriam hoje as honras 
de todo o povo caciense, 

Sim, quem sabe? 

Um caciense alfacinha, 
  

A seguir: 

“Club de Foot Bail Caciensen 
  

  
  
  

Agradecimento Penieilina 
Beatriz de Almeida Capelo,| Foi reduzida a exportação de 

Late E a cad de | penicilina produzida na Anrérica seu irmão Wulter Dias Capela e : a ; ; | da espôsa dêste Olinda Dios Arena e as jo es ve Ro Silva Capela, ausentes em Mian- (Ser fabricada penicilina sintética, 
ga (África Oriental Portuguesa), Se der resultado... 
vem, muito reconhecida, patentear É 
o seu agradecimento a tôdas às 
pessous que se interessaram pela 
murcha da doença da sua muito 

A opta e afilhada Flo.| Foi adjudicada a emprei- 
jrinda Dias da Silva Capela, tan-| a p 
to em sua cusa, como no Hospital laia das obras o raaE no 
da Misericórdia de Aveiro, onde|PÔItO de Aveiro (2º fase), por 

e 6 0 o ts pm 

Pôrto de Aveiro 

teve de ser operada sitbitumente 
aum Jeimão numa perna, por 
ser acometidr de um ataque de 
septicemia, encontrando-se agora 
aqui em franco restabelecimento, 

Da mesma forma não pode es- 
guecer os cuídudos dos abulizados 
médicos srs. drs. Alberto Soares 

  

Cumprimentámos em Cacía no 
último domingo o respeitável 
caciense nosso assinante sr, Ma- 
nuel Rodrigues Mendes, residen- 
te em Alhandra. 

. —Esteve em Cacía e na Quin-     64.657.019867, à firma Esta- 
leiros «e S, Jacinto, Ld.º o que 
produziu imenso regozijo ua 
capital do distrito, one as ma- 
nifestações atingiram o delirio. 

O nosso colega O Demo- 
crata consegra tôda a sua tã 0 nosso amigo e assinante sr. 

go sr. Henrique Pereira Felix, ' Manuel Rodrigues Teixeira, que   Machado e Jaime da Silva Por-| primeira página do último nº considerado industrial de padaria 
na Golegã, de onde vieram tam 
bém os seus pais após um mês 
de estadia ali, 

CASAMENTOS 

No dia 15 do corrente, rea- 
lizou-se na igreja de Vila Cortês 

  

trimonial da sr.º Elvira Vaz Ten. 
reiro, filha do sr. António da 

da Serra (Gouveia), o enlace ma- j 

foi a Oliveira de Azemeis buscar turral, que, como operadores, tão 
o seu filho Manuel Altino, ali pródigos se mostraram, du BncRea 
laplicado estudante, para gozar as do did isso a sua reconhecida [férias do Natal junto de seus |STattdão. 
pais em Fornos de Algedres, pa- | Angeja, 8 de Dezembro de 1045 

lra onde seguiram e são ali con- 
(ceituados industriais de padaria, 

NA REDACÇÃO Laranjeira & Carólo Li 
i Estiveram na nossa redacção EE a Ra = e 
'a apresentar-nos cumprimentos, | &. Bento de Moura = Esgueira | 

  

y 

ao grande acontecimento, que 
é, realmente, digno de relêvo, 
Também foram adjudicadas 

por 64.600 contos as ubras a 
fazer no pôrto de Faro-Olhão, 
O que demonstra que a política 
do Govêrno é realizar mais 
do que promete, como disse 
um colega nosso. 

Cunha Tenreiro e da falecida Ma- finezas que muito agradecemos, 
ria Cândida Vaz, proprietários e os amigos do «Ecos» srs. João === AVEIRO =— 

  

industriais daquela frêguesia; com 
o sr, Luciano da Conceição, filho 
do sr. Vicente da Coticeição e da 
sr.º Maria do Carmo, 

Foram padrinhos osr, António 
Segueira Côrte-Real e sua espôsa 
sr* D. Conceição Reis Côrte- 
“Real. 

Por o psi da noiva se encon 
trar doente no leito, acompanhon   o acto nupcial, em sua substitui. 

Simões Ramos, que pagou a sua 
“assinatura e mandou inscrever 
na lista dos nossos assinantes O 
seu filho Joaquim, conforme nos 
referimos em «Novos assinan-! 
tesr; Manuel Simões de Olivei- 
ra, que pagou a sua assinatura; 
José Ribeiro de Sousa, Manuel 
Rodrigues Simões, que pagou à 
sua assinatura; Manuel Rodrigues 
Teixeira e Arinindo Bartolomeu, 

Esta firma fornece, nos srs, pro- 
prielários, soalhcs aparelhados, 
fôrio, tintas e tudo o que se re- 

ATENÇÃO! 
É amigo sincéro do seu amigo? 

Nai Se o é ofereça-lhe no último fere a materiais de construção. | A deus, que é o Adeus para a 
Mandem fuzer às suas carpinta- Eternidade, um lindo bonguet de rins a esta firma e veis que fi- Dn dr aa 

: ad E orto Esgueirense, de José Fer. SE ctroea abfvirios acpni praçho reira da Silva o Telefone 239 — 
Esgueira, e assim cumprirá um 
dever de amigo sincéro ! 

  
niuito convidativos,   Dão-sy orçamentos grátis,



ECOS DEC ACIA 
  

  

—| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
    

DA PRÁIA DO FAROL 
(Atrasada na Redacção) 

DE ANGEJA 

| Imposto de trabalho. —-A Ca-' 
Obras do pôrto de Aveiro — | tata do nosso concelho não en- 
RISOS satisfação a adjudi-. viou êste ano avisos para se efee- 

cação das obras exteriores do tum nto pagamento nem tons 

pôrto e barra de Aveiro, à firna! don atixar OS respuctivos editais 
Carlos Raeder, de S Jacinto jpara êsse fim, limitando-se ape- s Ra REA E poa ke 

  

A cidide de Aveiro, manifes.| Dis a um simples aviso, feito 
y i pelo nosso Revo Prior à hora da 

wissa, Mus como mem (Ôdus as 
pessoas nli comparecem, bom se- 
rá que se não deseuidem e man- 
dem prgar este imposto, cujo 
praso termina, já com juros de 
mióra, no dia 31 do corrente, Pas- 
sado êsse dia, serão relaxados e 
acrescidos dns respectivas custas, 

que não são pequenas, 
Cautela, poisl 
Associação Instrução e Recreio 

Angejense.—Promovido pelo gru- 
po q» futebol «União Desportiva 
Operária de Angejam, aqui cons- 
tituido à semanas, realiza-so no 
próximo domingo, din 23, pelas 
20,80 horas, um grandioso baile 
no amplo salão da nossa Ásso- 
cinção, que terá o concureo do 
explendido conjuuto musical de 
Canelas «Rosas da Aldeia Jazz. 

— No dia de Natal, pelas 20,80 
horas, realiza-se na «Associação 
Instrução e Recreio Angejonse» 
uma maravilhosa rócita levada a 
eleito pelo conhecido grupo cá- 
viço de Pinheiro (S. Jc ão de Lou: 
te), que apresentará um progra- 
ma cheio de inlerêsse, com que 

fará rir a bom rir todos os espee- 
tadores. 

Angeja Sport Club, — Esta fo- 
restsute colectividade local, que 
se dedica a cultivar os despurtos 
va nossa frôguesia, tendo já q 
seu grupo de futebol defrontado 
valiosas equipes, sendo só uma 
vez vencida, tem promovido di- 
vorsas festas no salão da sua sé- 
de, na rua da Pereira, às quais 
temosvindo assistindo. O baile do 
din 9 do corrente, abrilhantado 
pelo quartêto mnsical«Os Ideais», 
de Curia, estovo animado e de- 
correm na mais viva alegria, 

oente— Tem estado muito 
doente dunia perna, indo agora 
um pouco melhor, o nosso futi- 
mo nimigo er Mauuel Marques 
de Pinho benquisto industrial de 
padaria em Algés, que há tempo 
"qui está em companhia de sua 
Favília, 

Folganios pelas suas melhore, 
Aniversários. —No dia 25 do 

corrente passa o 32º aniversário 
nutalício da sr.* Dosinda Rodri- 
eues dos Santos, espôsa do er. 

Manuel Rodrigues dos Santos; a/ 
no dia 20 passou também o 6º, 
aniversário de sua interessante fi- 
Ihicha Almerinda Rodrigues dos 
Santos, Os nossos parabéne, 

Partidas e chegadas. — à fim-de 
passar as festus do Natal na com- 
panhia dos sous filhos, partin 
para Lisboa no último douingo 
a srº Jouna Rodrigues da Silva, 
espôsa do nosso pregado assinana 
te sr. Francisco Aives da Silva, 

— Acompanhado de sna espôsa 
sn.* Maria de Lourdes Pires da 
Silva, retirou-se de casa de sua 
sógra da tun da Pereira, onde 
passarati Umas semanas, O nosso 
prezado amigo e assinante do 
«Ecos» sr. Elias Lopes, que se- 
guiu a ocupar o seu lugar na pa- 
nificação de Vila Franca de Xira, 

--Esteve uqui uns dins em 
visita a sua Esuília o sr. Jorge de 
Almoida Capela, que veio de 
Lourenço Marques da companhia 
de seu pai sr, Eduardo Dias Ca- 
pela. Já seguia va última sema- 
na para Lisboa, tencionando em» 

barenr para Londres dentro de 
dias, pura onde vai prosseguir 
nos seus estudos. 
—De Lisboa, para onde tinha 

ido há dias, regressou o assinan- 
te dêste jornal sr, António No- 
ues das Neves, estimado proptie- 
tário da rua do Cabeço. 
—Chegou ao Fontão ne dia 6 

do corrente o sr. Arliudo Dias 

tou-se ruidosamente no passado 
dia 7, onde, um cortejo cívico do 
“qual fizeram parte as bandas de 
música da cidade de lthavo, ve- 
readores das mesmas localidades 
e diversas agremiações locais se 
“dirigiram ao Govêrno Civil em 
agradecimento. 

Usaram da palavra o presiden- 
te do Município de Aveiro, Dr. 
Alvaro Sampaio; coronel Gaspar 
Ferreira, deputado é presidente 
da Junta Autónoma da Ria e Bar- 
ra de Aveiro; e por fim o senhêr 
“Governador Civil, Dr. Cirne de 
Castro, que agradeceu a patrió- 
tica manifestação e prometeu dar 
conhecimento ao Govêrno, 

A práia do Farol, muito tem a 
'esperar destas obras, que serão O 
alicerce do seu progresso, Mãos 
à obra aveirenses| 

N.S*º da Conceição. —Na pas- 
sada semana realiziram-se com 
brilhantismo, na Gafanha da Na- 
maré, as festas em honra da Nos- 
sa Senhora da Conceição. 
Lamentamos que a dupla co- 

missão (novos e velhos) consti- 
tuila respectivamente por 7 sol- 
teiros e 10 casados, tivessem ti- 
do o destilque de 300800 cada, 
obrigando-us isto a fazer novo 
peditório, 

Para avaliar a grandiosidade 
“da festa, busta dizer que o fôgo 
foi fornecido por 7 fogueteiros 
a saber: José Correia da Silva, 
de Vila de Feira (Travanca), a 
«tem foi entregue um prémio, 
que estava destinado «o que 
apresentasse o melhor Fôgo; Ma- 
auel Marques Novo, de Sol-Pos- 
to (Aveiro); Maurício, de Vale de 
Cambras José Parracho, de Avei- 
ro; Jusé Soares Calçada, António | 
Soates Gomes e Mário Correia 
da Silva, de Tarei de Souto (Vila 
da Feira). 

O tôgo gasto foi no montante 
de 12.000800. 

arrastão Santa Joana —Esta 
unidade mais uma vez teve de 
regressar a Leixões, devido ao 
seu cilado não permitir a entra- 
da, apesar-de já ter aliviado para 
fragatas, uma das quais já en- 
trou:—]. O, C, 

DE FRÓSSOS 

Estadas. — Está aqui desde o 
dia 14, viudo da capital, o nosso 
amigo sr, Jusé Nunes Ventura. 

— Da mesma cidade, está aqui 
o nosso conterrâneo sr. [saze Ro 
drigues Tavares, ali industrial de 
padaria, Cumprimentamo-los. 

O temporal. —Nus dias 17 e 
18 pairou sobre esta frêguesia um 
fortíssimo temporal, que arrancou 
muitas árvores de frulo, pinheiros 
e vulras, derrubon postes eléctri 
cus e afundou lodas as embarca- 
ções que à beira estrada estavam. 

Fel zmente não temos desastres 
ri a registar. As águas no 
ouga aumentaram assustudora- 

mente de volume, cobrindo tolal- 
mente tôdo e nosso campo, — €, 

  

DE VILARINHO 

Visitas —Está aqui de visita, 
aos seus o nosso amigo sr, Manuel 
Alves. estimado caixeiro de pada- 
ria vo Dafundo, 

— Também esleve de visita a 
sua famí ia, na terça-feira, o nos- 
so amigo sr. António da Silva 
Torres Júnior, estimado sócio da 
firma de panificação do Porto 
«Torres & Filhos», 

Retiradas.— Para Algés reti 
rou-se o sr. José Maria Dias da 
Silva. Na sua companhia, foi estar 
naquela vila uns dias o seu tio sr. 
António Nuues dos Santos (o Gor- 
dinho).—€.   Ribeirinho, empregado na pani- 

  

  

  

| 

| 

ficução da capital, 
— Também ehegou ao Fontão   

o sr. Geremias Marques de Oli- 
veira Ferreirinha, empregado de 
padaria om Parêde,—O. 

  =———— 

DE ESTARREJA 
(Atrasada na Redacção) 

Julgamento. —No din 20 de Ne- 
vembro último, foi jnlgado no 
Tribunal Militar no Porto é con- 
denado na pêna de 3 anos de 
degredo, por detensão de uma 
pistola Sovage pertencente ao 
Exército, o sr. António Ferreira 
Sonres, Invrador, residente no lu- 
gar do Senhor do Terço, da fro- 
guesia de Salren, dêste concelho. 
Bailes. — Confornie oportuna- 

mente havianios anunciado, rea-| 

lizou-se no penúltimo domingo, ' 
no salão dos Bombeiros Volun-| 
tários de Estarreja, uma gran- 
diosa sol;ée dançante, promovida 
por uma briosa comissão consti- 
tuída pelos srs, Melitão Rosa Pe- 
reira, José Carvalho, Alfredo Jor- J 
go Menesas, Frincisco Fanstino, 
Antônio Guimardes, Anibal Dias 
e Mário Marques é pelas sis. 
Muria Endlia Machado, Preciosa 

Carvalho, Marin Léticia Mortas 
gua, Maria Autonista Tendo, 
Dorinda Machado e Aida Vilar. 
Foi abrilhantada pela grandiosa 
orquestra «Murillo» que goza no 
nosso país de reputada fuma e 
de grandes simpatias, 

À referida soirée dançante, ter- 
ninou pela volta das 7 horas do 
dia seguinte, decorcendo sempre 
DA ninior aniniação, 
—No último domingo realizon- 

«se, no Salão Nobre da Banda 
Municipal da nossa vila, uma 
soirée dançante, em que tomou 
parte o juzz da referida Banda, 
tendo decorrido com grande ani- 
mação. 

—Segundo nos informaram, 
está projectado para breve nm 
grandioso Baile de Boneficência, 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho da nossa Vila, no qual 
tomarão parte, álém das tão 1e- 
putadas orquestras «Murillo» que 
ultimamente estevo entre nós, e 
«Manolo Bel», várias artistas da 
Rádio, com os sens nomes já con- 

DE TABOEIRA 

Pastorinhas.— Segundo nos in- 
formam, está-se a organizar a co 
missão para levar a efeilo o cor- 

tejo das pastorinhas, que deve rea-| O seu funeral foi largamente concor- 
lizar-se num dos domingos do | rido, tendo-se encorporado nele pessoas 
próximo mês de Janeiro de 1046, de tóas as camadas sociais. O extinto 

c Lera irmão dos srs. João e António Do- 

DE FERMELA 
FALECIMENTOS. —Depois de pro- 

longado sofrimento, falecen na sua casa 
do Matinho o sr. José Domirigos de An- 
drade, solteiro, de 76 anos de idade. 

  

Por outra intormzção, subemos 
estar já um maestro donreatádo | 
pura proceder aos ensaios das can- 
toras, e estas foram convidadas, 

Como todos os nossos conterrã- 
neos já sabem, o produto líquido: 
das oferendas, vai auxiliar o naga 
mento da dívida feita com as 
obras na capela de Santa Maria 
Madalena. 

Todos devem auxiliar, seja com 
o que fôr, na medida do possível, 
para assim podermos respirar um 
pouco mais fundo, 

Assim seja! 
Novena.— Principiou no último 

domingo, na capela de Santa Ma- 
ria Madalena a uovena ao Menino 
esus, que têm sido bastante con- 

corrida. Ainda bem. 

17 avos a menina Rosa dos San- 
tos Oliveira, 
reira dos Santos e de sua espôsa 
sr.* Rosa Nunes de Oliveira. 

Os nossos parabéns, 
Nastimento. —Com um parto di- 

fícil, sendo necessário a assisten- 
cia médica, deu à luz uma criança 
do sexo feminino no dia 15, a sr.? 
Maria Rosa Pereira de Carvalh, 
espôsa do assinante do «Ecos» sr. 
António Maria Simões Pinto. 

Felizmente, tanto à mãi como a 
recém-nascida encontram-se bem, 

Estadas.— Vindo da capital, es- 
tá aqui o st, Malaquias Marques 
Nogueira, que naquela cidade é 
empregado ua panificação. 

—E-tá aqui desde a passada 
quarta-feira, vindo de Lisboa, o sr. 
António Matias de Almeida, que 
ali é vendedor de pão. 

Retiradas.— Seguiu para Fornos 
de Algudres, onde se foi empre: 
gar na panificação o sr. Delfim 
Valente Ferreira. 

— Para Lisboa, relirou se o sr. 
Armelim Martins, empregado no 
Arsenal da Marinha, 

— Seguiu para V. N, de Guia o 

Anos.— No dia 18, compleiou | 

  

  sigrados pelo público, 
Visitas— Em Aveiro, onde es- 

tivemos no último sábado, tive- 
mos O prazer de cumprimentar 
O nosso amigo é assinante dá-te 
jorval naquela cidade, er, Jusé 
Ramos Guimarâis. 

— Também em Cacín, onde 
estivemos no último domingo a 
assistir nos fustejos em honra da 
Nossa Senhora du Conceição, tis 
vemos o prazer de cumprimentar 

sr. Manuel Rodrigues da Cruz, 
onde se foi empregar na panifi- 
cação, Boa viagem e felicidades, 

— Teombém retirou para o Póvoa 
do Varzim, o sr. António Nunes 
Ferreira, que ali foi prestar ser- 
viço militar. — €. 

    

Ouro, Pratas, Relógios   O nosso amigo e aesivante do 
«Ecosm em Aveiro sr, António da 
Silva Lopes Gomes, que se fazia 
acompanhar pelo seu amigo er, 
João Marques é Costa Salgado, 
dig»? empregado dos" Serviços 
Municipalizados de Eléctricidedo 
naquela cidade, a quem também 
apresentâmos os nossos cardeais 
cumprimentos e ao mesmo tém- 
po estamos-lhe muito obrigado 
de, por intermédio do seu amigo! 
Gomes, nos honrar com o pedido 
de assinatura do «Ecos», jornal 
que é reconhecido como nm dos 
welhores semanários regionais, 
que dia a dia vê aumentar a sua 
lista comi novos assinantes. 

Doente. — Encontra-se um pon- 
co adoentada a menina Marin 
Emíia Marques da Silva, filha 
do gr; Francisco Marques da Sil- 
va, 6 de sua espõsa sr Joana 
Silva e cnnhada do nosso cor- 
tespondente, que em breve será 
submetida a uma melivdrosa ope: 
ração, 

Desejamos-lhe ns sincéras me- 
Ihoras— CG, 

  

A's noivas 

Desejam um ramo confeccionado 
com fino gosto? Dirifam-se ao 
«lovto Esgueirense», de 

José Ferreira da Silva 
Telet, 239 — ESGUEIRA   

jcenaria, passos ou bombas para 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Kêpublicana) 

AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 

  

Srs, Proprietários 

  

   strtt- 
ção, reparação, ampliações, pin- 
tuta, estuques, carpintaria, mar- 

osimesnios, consultem no seu pró- 
prio interêsse o sr, Alfredo Mar- 
ques, Vilarinho - Cacia. 

Desluea-se para qualquer parte, 
dá referências e atende rápida- 
mente os srs, proprietários. 

Não esqueçam: 
Alfredo» Marques 

Vilarinho="CACÍA 
ii a rem 
Et tm 

td 

mi 
irado no dia 8 p. p. a um pé, ten- 

    

mingos Andrade, e das sr. Ana e Gui- 
lhermina Azevédo Andrade, lio dgs srs, 
António, Casimiro e Manuel Pereira da 
Silva. 

Foram organizados 2 turnos, consti- 
tnidos pelos sis. Casimiro Mateus, Ma- 
nuel da Maia, João Campeiro, Manuel 
Dias da Maia, Manuel Rebelo e Cathilo 
Rêgo; 29, José Matos Lina, Manuel An- 
rade, Adelmo Alves da Silva, João 

Cruz, Armindo Gongalves é José Pires 
Júnior. 

A chave da luxuosa nrna, foi couduzi- 
da pelo sobrinho do finado, sr. Carmin- 
do Pereira da Silva; e a família ofereceu 
lindos bonguets de flores naturais como 
última homenagem. 
—Também fuleceu na sua casa do 

Arieiro, asr.* Maria Dias Loureira, sol- 
teira, de 76 anos ce idade, 

O seu funeral foi muito concorrido. 
—Com 68 anos, faleceu à sr! Rosa 

Baptista Rezende, mais conhecida por 
Rosa Duarte. 

A tôdas as Famílias, enviamos o nosso 
rtão «e sentidos pêsames. 
O TEMPORAL.—Durante 3 dias, o 

x 

tai 

filha do sr. João Pe. ! temporal causou grandes prejuizos: ar- 
rancou e partiu oliveiras e pinheiros, atis 
ton por terra mêcas e cabanais de palha, 
descobriu casas, entre elas a do sr, Fire 
mino de Oliveira, a Cabine Eléctrica, etc. 

Uma mêda de mato que o sr. Joaquim 
omes possuia, for arresneçada a mais 

e 200 metros de distância. Tôdo 0 nosa 
so campo está alagado.—C, 

== 

DE AZURVA 

Anos. — No úllimo dia 8, com- 
pletou 25 unos a sr.“ Conceição da 
Silva Lopes, eSpôsa do sr. Arual- 
do da Silva Lopes, lavradores na 
nosso lugar, 

Muitos parabéns. 
Operação. — No Hospital 
sericóriia de Aveiro foi 

da 
vpe- 

do-lhe sido amputado um dêdo, o 
sr, Manuel Migneis, que já se en 
contra em sua casa com algumas 
melhoras, 

— No mesmo hospital, está in- 
termado o «r. Adelino da Silva, 
que ali foi fazer um tratamento às 
pernas. 

Estadás. —Vitido de Lisboa, es: 
tá agui a pi umas semanas 
com sua espôsa e filhos, o nosso 
amigo sr. Manuel Simões de Oli- 
veira, a quem cumprimentamos, 
Retiradas.— À vetomar o seu 

lugar va pan'ficição, seguiu para 
Lisboa o st. José Maria da Silva 
Oliveira, que se fez aci mpauhar 
de sua espôsa sr." Belimira Nunes 
da Silva e seu filhinho, que agui 
se encontravam há 2 meses, 
Casamento. — Está para breve o 

casameuto do sr. Fausto Ferreira, 
coma sr,” Mura Marques Cors 
reia. Antecipadamente enviamuss 
“lhes os nossos parabéus, -C, 

per a 

Vassouraria Aveirense 
=== DE 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

Não hesite!!! 
Se deseja a sua propriedade 

valorizada com boas árvores de 
fruto, prefira sempre o «Horta 
Esgueirensen, de José Ferreira da 
Silva, Telefone 239, Esgueira — 
Aveiro, é assim ficará satisfeito 
para tôda a sua vida 

   

        

COMBOIOS EM CACÍA 
PARA O NORTE | PARA O SUL 

  

  E 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Participa a todos os seus Fx.nos 
amigos e clientes que mudou 

as suas instalações para a 
Rúa do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 
Ap ni 
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5,34 Cotreio 00,4 Correio 
6,30 Tramuei 7,29 Tranmei até 
7,03 Mixto Coin:bra 
7,28 Mercadorias [11,03 Correio, 1ra- 
13,15 Tramuei, des- muei até Aveiro 

de Coumbral15,25 Onibus 
17,34 Tramuei 16,16 Mercadorias, 
20,48 Correio, tra-) termina em Aveiro 

muei desde Aveiro/20,01 Mercadorias 
21,32 Mercadorias, [20,57 Tramuei 
entre Aveiro e Gaial21,37 Mixto



  
      

ECOS DE -.CAGIA 
  

  

exclusivos 

Secção completa em 

Avenida. Dr. Lourenço   

Tudo o que vende é 
moderno e cão q O Y o 

    

  

Perfumaria Nacio- Sempre Novidades em; Gravatas, Perúgas, nos dos ne nal e Estrangeira. Camurcines, Lenços e muitos oulros artigos, lhores sista= 
mas econômi 
cos e morder. morerario: Carlos Mendes resoNEHo nos. Executa 

Se quereis ter um bom relógio 
comprem um O Ês M A 
na OURIVESARIA VIEIRA 

| Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

  
S ; É AP lhas, Gabardines e Roupa Interior OFICINA DE CA RPINTARIA DE MAS- / 

IRAS PARA PADARIAS E CONS- 
E Agente e vendedor exelusivo das afamadas Camisas: EA RALO ne FER É re Raia Tábii, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. E sm Antigo cons 

timtor de lor- 

todos os says 
trabalhos com 
peileição e so- 

Peixinho — A VEIRO   
  

JABDIM DAS MODAS SE BECO TERES 
Er       

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 
Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Rea- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortifo em: Tecidos de lã e alvodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos) 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA 

Proprietário: Telefone 211 

  

COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França é África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a tôda a correspondência, (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Répública o ACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para à terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa: Chamadas 
telefónicas vas horas competentes de serviço para O 
Posto Público de Cacía. 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simplos ao de maior pompa, em caixões ou nrnas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços nmó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os par- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chainadas pelo Telefone Público—ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-so da construção, em todos 08 sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas às ferragens, 
masseiras, taboltiros e o restante para padarias. 

Encnrregu-se do tirar graiquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

Hidez; tanto a 
dia como da 

a empreitada : cs TR E] Também fornona ferragens para fomos, Iuodifica fi fornos antigos pra aistema moermo, Se quereis ficar bem servidos o com perfeição, pro- MERCEARIA, 
CUICUL sonipre a antiga é nereditada euva de 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS JOSE DLONISTO SALA PRÓPRIA —— 
A 

BORRALHA = ÁGUEDA 
PREÇOS RAZOÁVEES 

     

  

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA», ú 

que tôda a Lisboa uprecia como excelente água-pé, 
fabricado nas suas propriedades eim Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 == LISBOA 

Dicicletas 

Novos modelos 

, y preços sensacionais 

| PEÇAM NOVAS TABELAS | RU ClaLdo 

N AS Armando Grespo & E. 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telel. 27027 

  

     
  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casas 

Rodrignos Pinho (423) 
A" venda em lôda a parte, — GAIA — PORTO   

  Expresa Industrial de Tintas, 1.º: 
Escrilório e Fábrica, R da Cascalheira, 33 — LISBOA 

VELEFONE BELEM 069 — PORTUGAI Agente no Norte do País Guilherme M, Coelho 
RUA DA VIFORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tinlas de impressão, em eores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 163 

  

RS TA; 
Para as doenças de pelo 

  

  

Uina gota de HERPETOL e o seu desejo de co- gar passou. A comichão desaparece conto por-encans to. À irritação é dominada, à pele é refrescada e ali- viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- lencia para todos os casos de eczema humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções om atdencia ia pele, A? venda em tódas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

ESEC TES LD AS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vuleanização de pneus 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os Iraba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 
Telefone 46057 

LISBOA 
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Olicina de Fogo de aptificio 
de — José Sonres “alçada (239) 

Tarei de Sonto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- tices logos do ar, preso, aquálico e lipo japonez, etc, etc, 

  

Fotografia bisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

cedo) 
Nesta autiga fotografia executam-se com perfeição to- GRANDE SERRALHARIA dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- Sadi 

João Bolais Monica 
tratos, fazer ampliações, esmaltes on qualquer onlro tra balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de soç= 

Venda de máquinas fotográficas e Cine-Kodak para amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 

talharia, tais como: moinhos de água, vento e gado, carros volantes, ete, ete. 4311) 

  

“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Aga.
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